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projeto 


A Superintendência Regional de Saúde (SRS) de 
Montes Claros foiescolhida paraimplementar o pro- 
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MOC implementa 


piloto de saúde 


investimento de R$ 600 mil. O projeto, lançado pelo Unidades Regionais de Saúde (URSs) em todo o esta- 
secretário de Estado da Saúde de Minas Gerais, Fábio do; além de buscar valorizar os servidores e melho- 


jeto piloto “Lar Doce Lar”, com prazo de120 diaseum Baccheretti, visa melhorar as infraestruturas das rar as condições de trabalho. PÁGINA 3 


Seminário 
Multidisciplinar 
de Redação 


O Colégio Indyu realizará, de 7 a 11 de outubro, a 
sexta edição do Seminário Multidisciplinar de Re- 
dação, visando preparar os alunos para o Enem, 
marcado para novembro. Professora responsável 
pelo projeto destaca a presença de diversos profis- 
sionais ea importância da redação, que tem grande 
peso na nota final. PÁGINA 4 


Lazer como 
prioridade 


Uma pesquisa da FCDL-MG mostrou que os hábi- 
tos de consumo em MOC seguem a tendência esta- 
dual, com o lazer sendo o principal destino dos gas- 
tos. A cidade, com diversas opções deentretenimen- 
to, como shoppings e eventos, tem uma população 
que prioriza o lazer em suas despesas. PÁGINA 7 


Preparativos 
eleitorais 


O Cartório Eleitoral de Montes Claros está se pre- 
parando intensamentepara as eleições de 6 de outu- 
bro, com foco em testes de urnas, conferência etrei- 
namento dos mesários. Foram convocados 
1.890.826 mesários no estado, com 3.506 em Mon- 
tes Claros, dos quais 68,71% são mulheres. O treina- 
mento presencial foi retomado este ano. PÁGINA 5 
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Opinião 


Computação Quântica 
e IA na saúde 


Kefreen Batista* 


Imagine um mundo em que diag- 
nósticos médicos complexos são 
quase instantâneos e tratamentos 
personalizados são desenvolvidos 
em tempo recorde. Embora esteja 
em fase inicial, a eficácia dos pro- 
cessamentos quânticos está tornan- 
do essa realidade mais próxima do 
que imaginamos. 

De acordo coma International Da- 
ta Corporation (IDC), consultoria lí- 
der em inteligência de negócio, os 
investimentos no mercado de Com- 
putação Quântica (CQ) devem atin- 
gir quase US$ 16,4 bilhões até o fi- 
nal de 2027, representando uma ta- 
xa de crescimento anual composta 
(CAGR) de cinco anos de 48,1%. 

Além disso, segundo estudos re- 
centes publicados na ‘Revista de Es- 
tudos de Gestão, Informação e Tec- 
nologia’, até 2025, cerca de 40% das 
grandes corporações estarão for- 
mando profissionais com conheci- 
mento quântico. A mesma pesquisa 
sugere que a Computação Quântica 
está prestes a ser adotada em larga 
escala por meio de aplicações práti- 
cas para diversas indústrias do 
mundo, em especial na área da saú- 
de. 

Além de rápidos diagnósticos e 
tratamentos personalizados, essa 
tecnologia tende a revolucionar des- 
de a simulação molecular até os en- 
saios clínicos, proporcionando um 
processamento de dados exponen- 
cialmente mais veloz. Vacinas que 
poderiam demorar meses para se- 
rem desenvolvidas, por exemplo, 
podem demorar minutos com a 
computação quântica. 

É algo tão extraordinário que pa- 
rece ser impossível. No entanto, é 
mais real do que nunca. Mas, como, 
de fato, esse processador funciona? 

Diferente dos computadores clás- 
sicos, que utilizam bits (menor uni- 
dade de informação que pode ser ar- 
mazenada ou transmitida), os com- 
putadores quânticos utilizam 
qubits (unidade de informação 
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quântica), que representam 0e1 ao 
mesmotempo,graçasa 
superposição aliada ao entrelaça- 
mento quântico, permitindo um 
processamento de dados bem mais 
rápido e eficiente. 

Devido a esse sistema, a CQ tem o 
poder de processamento quase infi- 
nito, com possibilidades pratica- 
mente ilimitadas de ações em diver- 
sos setores. Além disso, a combina- 
ção desse recurso com a Inteligên- 
cia Artificial (IA) pode levar a avan- 
ços ainda mais significativos. 

Contudo, para alcançar esses re- 
sultados exponenciais, os avanços 
dessa tecnologia de ponta ainda en- 
contram alguns desafios significati- 
vos pelo caminho, como a infraes- 
trutura desse sistema, que é consi- 
derada complexa, instável e cara. 

Visto que diversos computadores 
quânticos estão submersos em 
águas quase congeladas para não so- 
frer interferências externas, como 
ruído térmico, radiação eletromag- 
nética e vibrações, que podem cau- 
sar erros nos cálculos alcançados, 
nenhuma das empresas investido- 
ras da tecnologia informam ao mun- 
do onde esses processadores se en- 
contram, garantindo, dessa forma, 
ainda mais o avanço e a segurança 
da Computação Quântica. 

Com esse potencial infinito e revo- 
lucionário, fica cada vez mais evi- 
dente que estamos à beira de uma 
transformação sem precedentes na 
saúde. Em um futuro não muito dis- 
tante, podemos presenciar a simula- 
ção molecular avançada até o desen- 
volvimento ágil de medicamentos 
promovidos por essa tecnologia, 
que tende a remodelar completa- 
mente o panorama médico. 

A promessa de um processamento 
de dados exponencialmente mais 
rápido significa que não apenas oti- 
mizaremos os tratamentos existen- 
tes, mas também abriremos novas 
fronteiras para curas de doenças 
que atualmente parecem inal- 
cançáveis. 

*Vice-presidente de tecnologias na Globant 
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O preço do prazer 
de um “cafezinho” 
após o almoço 


Gregório José* 


No cotidiano brasileiro, o café após o 
almoço é quase uma cerimônia obriga- 
tória, um momento sagrado que marca 
a transição entre a refeição e o retorno 
ao trabalho. No entanto, uma pesquisa 
recenteda Ticket nos revela que esse pra- 
zer, aparentemente pequeno, está come- 
cando a pesar mais no bolso dos traba- 
lhadores do que gostaríamos de admi- 
tir. 

De acordo com o levantamento feito 
pela Ticket, que analisou mais de 4,5 mil 
restaurantes em todo o país, o custo mé- 
dio do cafezinho pós-almoço chegou a 
R$5,29 em 2024. Parece pouco, mas, con- 
siderando 22 refeições em dias úteis, ao 
final do mês o gasto com a bebida terá 
sido de R$ 116,38, o que equivale a mais 
de duas refeições completas. 

Pois é, caro leitor, aqueles pequenos 
goles de café estão se acumulando e 
transformando-se em uma despesa 
substancial. Se você é daqueles que ado- 
ra um cafezinho a mais, pode estar pa- 
gando, ao final do mês, o equivalente a 
um jantarzinho mais caprichado. Nada 
como um bom cafezinho para fazer do 
seu bolso um verdadeiro campo de bata- 
lha entre prazer e finanças! 

Olevantamento revela uma uniformi- 
dade intrigante: em todas as regiões do 
país, o preço do café representa cerca de 
10% do custo da refeição completa. Con- 
tudo, a realidade é um pouco mais diver- 
sificada. No Sudeste, por exemplo, o ca- 
fé custa R$ 5,70, enquanto a refeição 
completa gira em torno de R$ 54,54. Já 
no Nordeste, a refeição custa R$ 49,09 e 
o café, R$ 4,89. A diferença é sutil, mas o 
impacto no final do mês pode ser signifi- 
cativo. 

Na Região Centro-Oeste, o café tem 
uma fatia menor no valor total da refei- 
ção, custando R$ 3,85, em comparação 
com o preço médio da refeição de R$ 
45,21. No Norte, o café custa R$ 3,98, en- 
quanto o almoço gira em torno de R$ 
45,41. Parece que, na briga pelo bolso do 
consumidor, o Norte e o Centro-Oeste 
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estão mais amigáveis, pelo menos no 
que diz respeito ao café. 

Esevocê pensa que o café coado éuma 
opção econômica, tem razão. O preço 
médio do café coado é de R$3,96, compa- 
rado ao R$ 6,51 do expresso. A diferença 
é clara: o expresso custa 64% mais caro 
que o coado. No entanto, se você estiver 
disposto a desembolsar um pouco mais 
por um cafezinho mais refinado, o ex- 
presso é a escolha certa. De qualquer for- 
ma, não podemos ignorar o fato de quea 
bebida coada é servida em 58% dos res- 
taurantes pesquisados, sendo uma op- 
ção mais popular e muitas vezes corte- 
sia em estabelecimentos mais simples. 

Enquanto o café expresso, servido em 
25% doslocais, está mais associado a res- 
taurantes mais sofisticados. A escolha 
entreo café coado eo expresso pode, por- 
tanto, ser um reflexo não apenas de gos- 
to, mas também do seu orçamento dis- 
ponível. Afinal, nada como um café ex- 
presso para dar um toque de classe ao 
seu dia, mesmo que isso signifique sacri- 
ficar um pouco do seu orçamento desti- 
nado à alimentação. 

O cafezinho pós-almoço, um pequeno 
luxo cotidiano, está se tornando uma 
despesa significativa para muitos. Co- 
mo qualquer outro item de consumo, 
seu custo pode ser gerido com mais aten- 
ção e planejamento. Para ostrabalhado- 
res, a pesquisa oferece uma oportunida- 
de para reavaliar suas opções e ajustar 
seus hábitos de consumo. Para os estabe- 
lecimentos, é um dado crucial para en- 
tender o comportamento de seus clien- 
tes e adaptar suas ofertas. 

No fim das contas, seja coado ou ex- 
presso, o café é mais do que uma simples 
bebida; é uma parte fundamental da 
nossa rotina diária, uma pequena indul- 
gência que, por mais que pareça insigni- 
ficante, pode impactar profundamente 
nossas finanças pessoais. Portanto, da 
próxima vez que pedir um cafezinho, 
lembre-se: você está pagando por um 
momento de prazer e, possivelmente, 
por um pequeno rombo no orçamento! 
“*Jornalista/radialista/filósofo 
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Saúde 


SES-MG lança em 
Montes Claros o 
projeto Lar Doce Lar 


> Com recursos estaduais, projeto beneficiará as 
Unidades Regionais de Saúde de todo o estado 


CAROLINA SOUZA 


Da Redação 


Na última semana, a 
Superintendência Re- 
gional de Saúde (SRS) 
de Montes Claros foi es- 
colhidaparaa 
implementação do pro- 
jeto piloto “Lar Doce 
Lar”,a ser concluído em 
um prazo de 120 dias. A 
novidade foi anuncia- 
da durante o lançamen- 
to do projeto, realizado 
em um encontro entre 
os servidores da SRS eo 
secretário de Estado da 
Saúde de Minas Gerais, 
Fábio Baccheretti. O 
projeto tem como objeti- 
voamelhoria das estru- 
turas físicas das Unida- 
des Regionais de Saúde 
(URSs) em todo o esta- 
do. Para Montes Claros 
a estimativa é de que se- 
rão investidos R$ 600 
mil na melhoria da in- 
freaestrutura da SRS. 

“A mudança de cultu- 
ra numa organização é 
uma prática lenta, mas, 
na Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Ge- 
rais, ela já começou e 
vai ocorrer de fato. As 
políticas de saúde serão 
mais eficazes por meio 
deuma maiorparticipa- 
ção das Unidades Regio- 


Projeto Lar Doce Lar da SES-MG têm início pela Regional de Montes Claros 


nais de Saúde, isso porque, 
uma mesma estrutura or- 
ganizacional precisa falar 
a mesma língua”, comen- 
tou Baccheretti. 

Durante encontro com 
servidores na sede da SRS 
e assinatura da ordem de 
serviço para o início das 
obras com a empresa res- 
ponsável, o secretário este- 
veacompanhado da secre- 
tária-adjunta de saúde de 
Minas Gerais, Poliana Car- 
doso Lopes; do subsecretá- 
rio de Regionalização, Re- 
nan Guimarães de Olivei- 
ra; do subsecretário de Ges- 
tão e Finanças, Leonardo 
Petruse da superintenden- 
te de Infraestrutura da 
SES-MG, Laíse Macedo. 

Ao destacar que a Secre- 
taria de Estado de Saúde 
possuil6objetivos estraté- 
gicos, Fábio Baccheretti 
lembrou que um deles é o 
respeito aos servidores no 
dia a dia. “Isso faz parte de 
uma mudança de cultura 
e, nesse contexto, está a 
melhoria das condições de 
trabalho nas Unidades Re- 
gionais de Saúde onde os 
profissionais passam a 
maior parte do dia. Com 
um ambiente mais ade- 
quado e melhor adaptado, 
consequentemente os ser- 
vidores se sentirão valori- 


zados, terão mais dignida- 
dena forma detrabalhar e 
melhores condições para 
o atendimento das deman- 
das da região”, completou 
o secretário. 

A secretária adjunta de 
Saúde, Poliana Lopes, tam- 
bém ressaltou aimportân- 
cia da melhoria das estru- 
turas das Unidades Regio- 
nais de Saúde, lembrando 
que “a iniciativa do proje- 
to Lar Doce Lar integra o 
planejamento estratégico 
da SES-MG e começa a ser 
implementado por Mon- 
tes Claros diante da neces- 
sidade das adequações 
que precisam serem con- 
cretizadas com mais ur- 
gência”. 

Dhyeime Thauanne Pe- 
reira Marques, superin- 
tendente regional de Saú- 
de de Montes Claros, pon- 
tuouqueéa 
implementação do proje- 
to Lar Doce Lar por Mon- 
tes Claros é fruto de muito 
planejamento e da sensibi- 
lidade do secretário e da 
secretária-adjunta de Saú- 
de no sentido de conhecer 
a realidade e viabilizar os 
investimentos necessá- 
rios para a melhoria da in- 
fraestrutura da Unidade 
Regional que atende de- 
mandas de uma vasta re- 


gião do estado”. 

Já o subsecretário de 
Regionalização, Renan Oli- 
veira, observou que “a me- 
lhoria da infraestrutura 
das Unidades Regionais 
de Saúde aumenta o poten- 
cial de produção dos servi- 
dores e constitui medida 
importante, pois beneficia 
vidas que cuidam de ou- 
tras vidas”. 


O PROJETO 

O Projeto Lar Doce Lar 
possui dois focos de inves- 
timento. O primeiro é em 
infraestrutura para obras 
e reformas nas Unidades 
Regionais de Saúde, in- 
cluindo manutenções co- 
mo pintura, reforma ou 
adaptação de telhados, 
substituição de pisos e 
obras de acessibilidade, 
com um investimento de 
até R$ 24 milhões para as 
28 unidades, em parceria 
com a Secretaria de Esta- 
do de Infraestrutura, Mo- 
bilidade e Parcerias. O se- 
gundo foco é a compra de 
mobiliário e equipamen- 
tos para melhorar as 
URSs, com um investimen- 
to de R$ 23 milhões, adqui- 
rindo itens como móveis 
deescritório e equipamen- 
tos para conservação de 
medicamentos e vacinas. 
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Visita de Zema 


Na coluna anterior comentamos sobre a visita 
do governador Zema a Montes Claros e citamos 
na programação caminhada pelas ruas centrais 
da cidade até o Café Galo. A verdade é que ele 
apenas se reuniu com produtores na Sociedade 
Rurale posteriormente de um almoço com partici- 
pação dos integrantes do Novo. Segundo apurou 
a coluna, a mudança na programação se deveu a 
preocupação com manifestações de servidores 
da área de educação e da segurança pública. 

Visita da Ministra da saúde 

A ministra da Saúde, Nísia Trindade confirmou 
visita a Montes Claros nesta terça-feira, quando, 
às 18 horas, participa de reunião com lideranças 
ligadas ao PT e aliados de Lula (PT) no Norte de 
Minas. Antes do fechamento da coluna o encontro 
estava marcado para acontecer no Portal de Even- 
tos. Informação ainda não confirmada dá conta 
de que ela deverá gravar para o programa eleito- 
ral do candidato a prefeito Paulo Guedes (PT). 

Participação em debate 

O principal assunto deste final de semana nos 
meios políticos foi a ausência do candidato a pre- 
feito Guilherme Guimarães (UB) em debate organi- 
zado pelo jornalista Maicon Tavares e que foi 
transmitido pelo Youtube. A questão deve ser vis- 
ta dentro de uma visão técnica. Hoje as pesquisas 
apontam umagrande diferença do primeiro colo- 
cado para o restante dos concorrentes. Desta for- 
ma, a participação neste primeiro momento de 
um debate permitirá que os adversários conhe- 
çam seus pontos fortes e fracos e se preparem 
para o principal debate promovido pela InterTV e 
que acontecerá no dia 3 de outubro. 

Dança das pesquisas 

Mais uma vez volto a dizer que fiquei de anteci- 
par o resultado das urnas em 6 de outubro na 
disputa majoritária em Montes Claros. Entretan- 
to, pelos resultados das pesquisas que vêm sendo 
divulgadas não é mais necessário. A leitura agora 
é prever quem entre os cinco principais candida- 
tos ficará em último lugar. Fica claro que tentam 
através de pesquisas mostrarem que está na ter- 
ceira colocação, atrás de Guilherme (UB) e Ruy 
Muniz (PSB). 

Unimed e a crise 

Se a situação da Unimed de Montes Claros já é 
crítica, parece que a tendência é piorar ainda 
mais. Agora mesmo acabamos de recebera infor- 
mação de que médicos cardiologistas mais procu- 
rados pelos pacientes estão sendo descredencia- 
do como forma de conter gastos. Vale ressaltar 
que até bem pouco tempo o plano era referência 
emtoda região e hoje amarga dívidas que se avo- 
lumam a cada dia. O certo é que os clientes não 
são obrigados a arcar com a fatura. 

Prazo final 

Ontem (16) encerrou o prazo envolvendo a possi- 
bilidade substituição de candidatos aos cargos 
de prefeito, vice-prefeito e vereador. A exceção é 
no caso de falecimento. A outra informação é de a 
dataéo prazo para ostribunais analisar as candi- 
daturas pendentes. 


Jornalista, articulista, analista político e empresarial 
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Indyu prepara 
seminário de redação 


para o Enem 2024 


> Evento tem como objetivo preparar alunos 
para a redação do Enem, realizado em outubro 


Leonardo Queiroz 
leonardoqueiroz.onortem 
gmail.com 


Com a proposta de 
ampliar o debate sobre 
temas sociais e atuali- 
dades em preparação 
para o Exame Nacio- 
nal do Ensino Médio 
(Enem), entre os dias 7 
e 11 de outubro, o Colé- 
gio Indyu, em Montes 
Claros, realizará a sex- 
taedição do Seminário 
Multidisciplinar de Re- 
dação. 

Com a realização do 
Enem se aproximan- 
do, marcada para os 
dias 3 e 10 de novem- 
bro, a expectativa en- 
treos estudantes é alta. 
O exame é a principal 
porta de entrada para 
asuniversidades públi- 
cas do Brasil e é funda- 
mental para a conces- 
são de bolsas de estudo 
e financiamento estu- 
dantil. Nesse contexto, 
o seminário surge co- 
mo uma oportunidade 
valiosa para os alunos 
seprepararem adequa- 
damente. 

A professora Fabia- 
na Carneiro, responsá- 
vel pelo projeto e do- 
centetitular da discipli- 
na de redação no Colé- 
gio Indyu, destaca aim- 
portância da participa- 
ção de diversos profis- 
sionais renomados no 
seminário. “Contamos 
coma presença de dele- 


DIVULGAÇÃO 


L an 
O evento busca proporcionar aos alunos do ensino 


médio uma formação abrangente e multidisciplinar 


gados, promotores, defen- 
sores públicos, policiais 
civis, militares e penais, 
além de professores, dou- 
tores e gestores da saúde. 
Essa diversidade enrique- 
ce as discussões e amplia 
o entendimento dos alu- 
nos sobre os temas abor- 
dados”, afirma Fabiana. 
A professora ressalta 
que a redação tem um pe- 
so significativo na nota fi- 
nal dos participantes. 
Uma boa pontuação nes- 
sa parte do exame pode 
aumentar consideravel- 
mente as chances de in- 
gresso no curso desejado. 
“O INEP publica anual- 
mente a Cartilha do Parti- 
cipante, que orienta so- 
bre os critérios de produ- 


ção e correção da reda- 
ção. Embora a edição de 
2024 ainda não tenha si- 
do divulgada, muitos cur- 
sos preparatórios já traba- 
lham com temas atuais 
em eixos temáticos rele- 
vantes”, explica. 

Fabiana recomenda 
que os estudantes prati- 
quem escrevendo diver- 
sas redações sobre assun- 
tos contemporâneos. A 
revisão das redações que 
alcançaram nota máxi- 
ma também é uma estra- 
tégia eficaz. “Utilizar o 
rascunho é essencial. Is- 
so permite ao aluno re- 
ler seu texto e realizar as 
correções necessárias 
antes da versão final”, 
completa. 


K Atendimento Maternidade 


DETALHES 

Outro ponto destaca- 
do pela professora é a 
competência cinco da 
cartilha do Instituto Na- 
cional de Estudos e Pes- 
quisas Educacionais Aní- 
sio Teixeira (INEP), res- 
ponsável pelo Enem, que 
avalia a proposta de in- 
tervenção apresentada 
na redação. Fabiana en- 
fatiza que esta competên- 
cia é fundamental para 
alcançar a nota máxima: 
“O material do INEP for- 
nece elementos essen- 
ciais para conquistar 
200 pontos nesta compe- 
tência. Além disso, é im- 
portante que os candida- 
tosleiamos comentários 
dos corretores sobre as 
redações apresentadas 
no final do documento.” 

Além do seminário 
multidisciplinar, o Colé- 
gio Indyu oferece um pla- 
nejamento educacional 
inovador ao longo do 
ano letivo. Isso inclui ba- 
te-papos, palestras com 
especialistas de diversas 
áreas e simulados cons- 
tantes que preparam os 
alunos para a estrutura 
da prova do Enem. 

Por fim, Fabiana reco- 
menda que os alunos de- 
diquem o dia anterior à 
prova ao descanso. “É 
crucial que eles organi- 
zem todos os itens neces- 
sários para realizar o exa- 
me e mantenham pensa- 
mentos positivos”, con- 
clui a professora. 


CONVERSA 


INTELIGENTE 


É Will Nunes 
willonorteo gmail.com 


Fujão 


A ausência do candidato a prefeito de Mon- 
tes Claros-MG, Guilherme Guimarães (UB) no 
primeiro debate promovido pelo Gerais News 
tendo como mediador o colunista Maicon Ta- 
vares causou uma grande decepção para 
quem deseja dos candidatos a prefeito o míni- 
mo de respeito com o montes-clarense que es- 
pera soluções para os principais problemas 
da população. Na oportunidade o candidato 
governista foi chamado de fujão. 


Roleta russa 

Bateu o desespero nos candidatos a verea- 
dor do União Brasil. A presença de 7 vereado- 
res causou uma briga interna sem preceden- 
tes no chapão, já que a tesoura além de excluir 
alguns vereadores do poder, também vai tirar 
do jogo nomes que terão boa votação , mas 
não serão eleitos. Ou seja, virou uma verdadei- 
ra roleta russa. 


Tabuleiro político | 
A campanha em Montes Claros-MG caminha 
para um momento crítico. Chegamos na meta- 
de do dia da votação, quem não souber mexer 
as peças do xadrez político , pode ficar no 
meio do caminho. 


Tabuleiro político II 

Palavra que define o candidato a prefeito de 
Montes Claros-MG, Ruy Muniz (PSB) se chama: 
“resiliência”. Impressionante a capacidade 
que tem de superar obstáculos. Pesquisas mos- 
tram que quanto mais batem na sua candidatu- 
ra, mais seu nome cresce na disputa pela 
maior prefeitura do Norte de Minas. 


Tabuleiro político III 
Maurício da Santa Casa (PL) confirmou no 
PodWillNunes que Bolsonaro estará com Mi- 
chelle em Montes Claros-M6, falta só definir a 
data. 


Tabuleiro IV 
Rumores que o candidato Paulo Guedes (PT) 
terá o presidente Lula no seu palanque em 
Montes Claros-MG, entusiasmou a militância 
petista. 


Apresentador de TV e observador da cena política 
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Eleições 2024 


Exercício de cidadania 


> Montes Claros dispõe de 3.506 mesários para atuar nas eleições 


JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL 


Márcia Vieira 
marciavieirayellow yahoo. 
com.br 


Os preparativos no 
Cartório Eleitoral de 
Montes Claros são in- 
tensificados à medi- 
da que as eleições se 
aproximam. Para o 
próximo dia 6 de ou- 
tubro, data em que os 
municípios vão ele- 
ger prefeito, vice-pre- 
feito e vereadores, a 
preparação gira em 
torno de testes de ur- 
na, conferência etrei- 
namento de pessoas 
que irão trabalhar no 
dia das eleições e 
atendimento ao elei- 
tor. Dados do cadas- 
tro eleitoral indicam 
que foram convoca- 
dos 1.890.826 mesá- 
rios e mesárias para 
as Eleições Munici- 
pais de 2024. Em 
Montes Claros, 3.506 
pessoas foram convo- 
cadas para trabalhar 
nas eleições, distri- 
buídas nas três zonas 
eleitorais do municí- 
pio, a 184°, 185° e 317º. 

Em Montes Claros, 
68,71% dos mesários, 
correspondendo a 
2.409 pessoas, são 
mulheres, enquanto 
31,29%, ou seja, 1.907 
pessoas, são homens. 
A advogada pública 
Giovana Ruas Dutra 
trabalha há mais de 
três eleições como 
presidente de mesa. 
Para ela, o trabalho é 
um importante exer- 
cício de cidadania. 
“Eu particularmente 
gosto de trabalhar, 
presenciar as etapas 
do processo eleitoral 
e vejo que evoluímos 
muito. Temos um pro- 


Em Montes Claros, 68,71% dos mesários são mulheres, totalizando 2.409 pessoas, enquanto os homens 
representam 31,29%, correspondendo a 1.907 indivíduos 


cesso eleitoral muito 
bom e seguro. Quero 
continuar prestando es- 
se serviço ao país”, diz. 

Qualquer cidadã ou ci- 
dadão, que tenha mais 
de 18 anos e que esteja 
em dia com a Justiça 
Eleitoral, pode se volun- 
tariar para trabalhar co- 
mo mesária ou mesário 
nas eleições. As atribui- 
ções são divididas entre 
as quatro pessoas pre- 
sentes em cada seção 
eleitoral. O presidente 
da seção eleitoral é res- 
ponsável por manter a 
ordem, podendo solici- 
tar apoio da força públi- 
ca, se necessário. O pri- 


meiro e segundo mesá- 
rios auxiliam o presi- 
dente e estão aptos a 
substituí-lo em sua au- 
sência; o secretário é 
responsável pelo preen- 
chimento da ata da me- 
sa receptora de votos e 
registro de ocorrências 
no campo “anotações”. 

Cabe aos colaborado- 
res da justiça, conferir 
a documentação dos 
eleitores e se estão na 
seção eleitoral corres- 
pondente; organizar o 
fluxo de eleitores e 
manter a ordem; verifi- 
car as credenciais dos 
fiscais de partido que 
passam pela seção; libe- 


É  Pefisando no futuro? 


Seu futuro profissional 
começa aqui. 


rar a urna para cada 
eleitora ou eleitor, e 
prestar assistência em 
caso de dúvidas, sem in- 
terferir nas escolhas; 
garantir o sigilo do vo- 
to; emitiro comprovan- 
te de votação e entregá- 
lo após o registro do vo- 
to; finalizar o processo 
de votação no horário 
estipulado e preparar a 
urna para o envio dos 
resultados. 


AJUDA NECESSÁRIA 
Para Helen Guima- 
rães, chefe do Cartório 
Eleitoral da cidade, o vo- 
luntariado é sempre re- 
cebido com alegria, es- 


Cursos Técnicos 


pecialmente porque, es- 
te ano, sendo eleição 
municipal, há muitos 
pedidos de dispensa. “O 
motivo do impedimen- 
to é o parentesco com 
candidatos. São pes- 
soas que não poderão 
trabalhar nas eleições. 
Mas tem gente demais 
querendo trabalhar, en- 
tão a gente entende que 
90% do pessoal, hoje, é 
de voluntários que que- 
rem contribuir de algu- 
ma forma com o traba- 
lho das eleições”, diz. 
Quem receber a con- 
vocação da Justiça Elei- 
toraltemo prazo decin- 
co dias para pedir dis- 


TÉCNICO EM 


pensa e apresentar o 
motivo da ausência. “Se 
não houver compareci- 
mento e nem ajustifica- 
tiva devida, a pessoa in- 
corre em uma multa e o 
valor dessa multa de- 
pende do entendimen- 
to do juiz, podendo ser 
de um salário mínimo 
ou 10% do valor do salá- 
rio mínimo”, explica He- 
len. 

Sobre o treinamento 
presencial, que estava 
suspenso desde as elei- 
ções de 2020, Helen 
acrescenta que é uma si- 
tuação necessária. “Es- 
te ano, a 184° Zona Elei- 
toral voltou aos treina- 
mentos presenciais. 
Convidamos dois dos 
mesários para fazer trei- 
namento presencial, 
por entender que o trei- 
namento é muito impor- 
tante, é uma renovação 
de energia, com pergun- 
tas, dúvidas sobre os 
procedimentos da elei- 
ção que podem ser sana- 
das ali na hora. Então, 
foram convidados o pre- 
sidente e o primeiro me- 
sário para participa- 
rem. São quatro reu- 
niões aqui em Montes 
Claros. Já aconteceram 
três e essa semana tem 
a última”, diz. 

Em relação às novida- 
des implementadas no 
processo, Helen explica 
que o Tribunal Regio- 
nal Eleitoral de Minas 
Gerais (TER) traz uma 
adaptação do software 
da urna e o mesário é 
dispensado o dia todo 
de trabalho. As demais 
regras continuam as 
mesmas. “Comparecer 
pontualmente, às 7h da 
manhã, iniciar os traba- 
lhos e seguir em fren- 
te”, completa Helen. 
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ENFERMAGEM 


MELHOR CURSO TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM DO NORTE DE MINAS 
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FAÇA JÁ SUA INSCRIÇÃO 


Profissionalizantes 


= Técnico em Saúde Bucal 
Æ Técnico em Prótese Dentária 


Æ Enfermagem do Trabalho 
(Especialização nível médio técnico) 


Mais de 30 anos formando os melhores 
profissionais da saúde. 
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Mara Narciso 
yanmarqaterra.com.br 


Foi um livro que passou em minha vida 


Indignada com as hostilidades sofridas na esco- 
la e fora dela pelo meu filho Fernando Yanmar 
Narciso, portador de TDAH - Transtorno de Deficit 
de Atenção e Hiperatividade, ao vê-lo com 20 
anos, escrevi sua biografia em 300 páginas de um 
livro. O protesto estava pronto dentro de mim. Em 
cinco meses, de abril a setembro de 2004, eu o 
escrevi. la fazendo as crônicas temáticas, relia e 
arquivava, inocentemente. O meu despreparo fez- 
me publicá-lo com alguns erros e vícios de lingua- 
gem, mesmo que, sendo um depoimento em catar- 
se, nele poderiam ser aceitas maneiras regionais 
de falar. 

O lançamento de “Segurando a Hiperatividade” 
em 26 de abril de 2005 no Automóvel Clube redun- 
dou em boas vendas, convites para entrevistas, 
palestras, mesas redondas, matéria em TV, jor- 
nais e revistas, porque fui pioneira no tema. Nin- 
guém falava nisso. De repente, eu, médica endocri- 
nologista, estava estudando um assunto compor- 
tamental, o funcionamento cerebral diferente ou 
neurodivergente, como passou a ser chamado. Li 
vários livros para entender os sintomas e trata- 
mentos. 

Pensei em fazer Psiquiatria, mas acabei optan- 
do pelo Jornalismo na FUNORTE, seguindo a car- 
reira literária junto à medicina. Apenas depois de 
escrever um livro fui me tornando escritora, apren- 
dendo a escrever, inclusive no Curso de Jornalis- 
mo tivemos três matérias de Português e outros 
tantos de redação para rádio, TV e impresso. O 


Aulas nos formatos 


Escolha o que mais 
combina com você 


Pessoas que não tinham contato 
comigo há décadas apareceram 
quando meu e-mail foi divulgado nas 
matérias jornalísticas. Outros 
assustaram-se com minha sinceridade 
e falta de pudor ao escrever. 


curso ampliou meu desempenho na escrita, minha 
desenvoltura para falar e propiciou minha inserção 
entre jornalistas, artistas plásticos, músicos e inte- 
lectuais. Formei-me em 2010, quando exercia a medi- 
cina há 30 anos. 

Pessoas que não tinham contato comigo há déca- 


das apareceram quando meu e-mail foi divulgado 
nas matérias jornalísticas. Outros assustaram-se 
com minha sinceridade e falta de pudor ao escrever. 

Como há muitas mulheres escritoras, a existência 
da Academia Feminina de Letras de Montes Claros é 
uma oportunidade para melhor desenvolvermos 
nossa escrita. Em 2011 fui aceita nessa academia que 
muito me honrae que neste ano completa 15 anos de 
criação. Todos os anos é publicada uma Antologia 
de tema selecionado, com participação das confrei- 
ras. 

Mesmo não sendo historiadora, como memorialis- 
ta coletiva e associada do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de Montes Claros desde 2013, escrevo para 
todas as revistas, assim chamados os livros com fo- 
tos. A entidade publicou 32 delas, todo ano desde 
suafundação em 2006, e agora completa a maiorida- 
de. 

Em 2018 fui aceita na Academia Montes-clarense 
de Letras, que em 2024 completa 58 anos e congrega 
40 acadêmicos. Livros com vários escritores, as Anto- 
logias anuais foram publicadas, mas em 2020, devi- 
do à pandemia, foram três, sendo duas de poesia. 
Foi quando me aposentei da Medicina e passei a me 
dedicar à Literatura. 

Em 2020 publiquei “Mosaico”, de crônicas; em 2021 
saiu asegunda edição de “Segurando a Hiperativida- 
de”, biográfico; em 2022 publiquei “Gira, Girassol!, de 
contos. 

Sem o livro que saiu inteiro de dentro de mim em 
2004, nada disso teria acontecido. 
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Economia 


Prazer e compras 


> Montes Claros segue tendência estadual de consumo voltado para o lazer 


Larissa Durães 
larissa.duraesafunorte.edu.br 


Uma pesquisa da 
Federação das Câma- 
ras de Dirigentes Lo- 
jistas de Minas Ge- 


ARQUIVO PESSOAL 


balho, as prioridades 
de compras mudaram, 
elevando o lazer à cate- 
goria de itens de neces- 
sidade”, explica o eco- 
nomista da FCDL-MG, 
Vinícius Carlos Silva. 


muitos compram por 
impulso ou necessida- 
de, independentemen- 
te dessas ocasiões”, 
completou. 


PRIORIDADES 


rais (FCDL-MG) reve- O presidente da Câma- Arecepcionista, 
lou que 51,69% dos ra de Dirigentes Lojis- Joyce Hellen Sena Ma- 
mineiros compram tas (CDL) de Montes Cla- cedo, de 20 anos, não 


por necessidade fora 
das datas comer- 
ciais,enquanto 
23,60% compram pa- 
ra presentear. Ou- 
tros 12,36% admitem 
comprar por impul- 
so e 12,35% para se 
presentear. O lazer é 
o principal destino 
dos gastos, com 
28,51% das preferên- 
cias, seguido por ves- 
tuário (23,07%) e far- 
mácia (14,48%). O gas- 
to médio mensal é de 
R$ 800, e o cartão de 
crédito é o meio de 
pagamento preferi- 
do (58,93%). Além dis- 
so, 44,64% dos consu- 
midores preferem 
compras híbridas, e 
a maioria tenta man- 
ter o equilíbrio finan- 
ceiro, com 78,57% se 
considerando equili- 
brados. As datas co- 
memorativas são in- 
diferentespara 
57,1% dos entrevista- 
dos, mas 42,9% as 
consideram impor- 
tantes para o consu- 
mo. 
“Essesnúmeros 
nos mostram que o la- 
zer faz parte da ne- 
cessidade do consu- 
midor, sendo consi- 
derado uma priorida- 
de em sua cesta de 
preferências. Com o 
dia a dia mais corri- 
do, devido ao pró- 
prio processo evoluti- 
vo do mercado detra- 


ros, Ernandes Ferreira, 
destacou que a cidade 
acompanha a tendên- 
cia estadual de consu- 
mo, com foco crescente 
em lazer. “Montes Cla- 
ros está na média de Mi- 
nas Gerais, porque é a 
quinta maior cidade do 
estado e um polo regio- 
nal. O que acontece no 
estado reflete aqui”, 
afirmou. 

Com mais de 400 mil 
habitantes, Montes Cla- 
ros se destaca pelas op- 
ções de lazer, como sho- 
ppings, bares, clubes e 
eventos, que atraem 
grande participação da 
população. O presiden- 
te da CDL, no entanto, 
ressaltou que, apesar 
do foco no lazer, os con- 
sumidores não negli- 
genciam as necessida- 
des básicas, como ali- 
mentação e produtos 
de farmácia. “Mas mes- 
mo com outras priori- 
dades, o entretenimen- 
to continua sendo uma 
escolhafrequente”, 
acredita. 

O presidente desta- 
cou também que as 
compras impulsivas e 
emocionais também 
são comuns, especial- 
mente fora das datas co- 
memorativas. “As datas 
festivas ainda impulsio- 
nam as vendas, mas 


planeja suas compras 
diárias e prioriza gas- 
tar consigo mesma, es- 
pecialmente em lazer. 
Ela prefere comprar 
em lojas digitais pela 
praticidade e costuma 
gastar mais em datas co- 
memorativas para pre- 
sentear. “Gosto de pre- 
sentear as pessoas que 
amo”, diz. Joyce utiliza 
principalmente o car- 
tão de débito para suas 
compras. 

Já a psicóloga, Christi- 
ne Athayde, diz que gas- 
ta mais com farmácia. 
No entanto, ela afirma 
que as viagens já fazem 
parte de seu orçamento 
fixo. “Viajar, para mim, 
é fonte de aprendiza- 
gem. Gosto de conhecer 
as pessoas. E gosto de 
olhar para mim mes- 
ma.” Ela conta que cos- 
tuma viajar mais de 
três vezes ao ano. “A úl- 
tima foi no show de Cae- 
tano e Maria Bethânia, 
mas antes disso estava 
há duas semanas em 
Florença”, relata. 

Ela diz que costuma 
comprar por necessida- 
de fora das datas comer- 
ciais, porque compra 
tanto para as pessoas 
que gosta, quanto para 
ela mesma. “Tem uma 
espécie de equilíbrio 
aí”, ressalta. 


Para psicológa Christine Athayde “Viajar para mim é 
fonte de aprendizagem”. Foto tirada em Viena, na 
Áustria, próxima ao museu de Freud 
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Ruth Jabbur 
colunistaruthjabburço gmail.com 


Grupo Bauman inagura moderna clínica odontológica 


No dia 30 de agosto, o Grupo Bauman Odontolo- 
gia inaugurou oficialmente seu espaço na Aveni- 
da João Chaves, 267, no bairro Jardim São Luiz. O 
evento foi prestigiado por familiares, amigos e 
parceiros, em uma noite de muita celebração e 
emoção. Além da oferta de todas as especialida- 


des odontológicas, a clínica surpreendeu ao apre- 
sentar inovações tecnológicas de ponta, sempre 
com foco no bem-estar dos pacientes. Com a missão 
de cuidar das pessoas, o Grupo Bauman une excelên- 
cia, tecnologia e humanização em seus serviços, 
guiados pela fé e gratidão por essa nova etapa. Que 


Coquetel personalizado especialmente elaborado 
pelo buffet Afetto de mãe 


Bauman com os amigos Raquel e Antonio Carlos 
Furtado 


| | s MAN i 
Cau e Bauman com o amigo e colunista Giu 
Martins 


— p= i 
Equipe de Dentistas do Grupo Bauman - Drs. Bárbara, 
Teago Macedo, Bauman, Anna Flávia e Lorena 
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O Gestor Clínico Wenner Farley, Fernanda com seus 
lindos filhos 


Família Bauman - Henrique, Anna, José, Cau, 
Gabriel e João 


João, Henrique e Gabriel Bauman recepcionando os 
amigos Lucca, Eduardo e o padrin 


essa jornada seja repleta de sucesso e muitas realiza- 
ções! Segue alguns momentos que foram para lå de 
especial, abençoados pelo amigo e Padre Ivan Cle- 
mentino, sob as bênçãos de Deus e Nossa Senhora 
do Belém. Esta colunista deseja sucesso ao novo em- 
preendimento! 


Benção de Padre Ivan Clementino aos 
colaboradores, estrutura e a todos que pela porta da 
Clínica entrarem 


> 


Equipe de recepção - Mousa, Geyse, Thamires, Jhuly 
e Taysa 


{ , 
O irmão de Bauman, também ortodontista, Daniel, a 
irmã Cláudia Bauman Novaes e seu esposo Sandoval 
Novaes 


Padre Ivan Clementino realizando a benção 
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